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1-Introdução 

 

O Grupo de Pesquisa ñA Constru«o da Cidade: Arquitetura, Documenta«o e 

Cr²ticaò, da FAU-UPM, vem desenvolvendo há 12 anos a pesquisa ñCentro Hist·rico de 

S«o Paulo: Documenta«o e Estudos de Reabilita«oò. As atividades foram 

subvencionadas com recursos do Fundo Mackpesquisa nos anos 2006, 2007, 2009 e 

2013. Até agora os levantamentos realizados permitiram acumular quantidade 

expressiva quantidade de informações de fontes arquivísticas que compõem um Banco 

de Dados com mais de 300 entradas.  

O propósito do trabalho do GP é a reunião sistemática de informações sobre os 

edifícios localizados na área central da cidade, visando aprofundar a compreensão 

sobre o crescimento e transformação da área, notadamente sobre sua arquitetura, além 

de subsidiar estudos para a possíveis ações de restauração, reabilitação e valorização 

do patrimônio edificado. O tema é amplo e a área objeto de estudo, definida pelo anel 

central previsto no Plano Prestes Maia, compreende um vasto acervo edificado e uma 

complexa estrutura urbana resultante de um longo processo de sedimentação. 

Como consequência,  o trabalho de pesquisa vem  se desenvolvendo em várias 

etapas - entre as quais se inscreve o projeto relatado aqui -, tendo como  objetivos 

principais: realizar levantamentos de fontes arquivísticas e de campo do Centro Histórico 

de São Paulo; traçar o perfil das transformações  urbanas do Centro Histórico de São 

Paulo desde o início do século XIX;  promover o inventário sistemático das edificações 

do Centro Histórico; constituir um banco de dados da estrutura urbana e do conjunto 

das edificações do Centro Histórico; avaliar o potencial de aproveitamento e reabilitação 

de suas estruturas urbanas e arquitetônicas. 

As pesquisas, os levantamentos de campo, e a organização das informações no 

Banco de Dados permitiram acumular e organizar uma quantidade expressiva de dados 

e informações. Ao longo das várias etapas da pesquisa foram produzidos vários estudos 

apoiados em fontes de informação primárias, mas a atividade de pesquisa mais 

relevante se concentrou na coleta de informações arquivísticas, tornado possível a 

reunião de um acervo de dados sobre o a região central de São Paulo, bastante 

significativo quer sob o aspecto quantitativo, quer sob o aspecto histórico. Trata-se de 

um repertório de informações que abrange os primeiros registros de projetos 

apresentados à aprovação da municipalidade, prosseguindo ao longo da primeira 

metade do século XX até a década de 1950, reunindo informações tanto do Arquivo 



 

 

Histórico Washington Luís como do arquivo corrente, na Divisão de Arquivo Municipal 

de Processos. 

Desde o ano de 2010, constatando que Banco de Dados havia alcançado uma 

dimensão significativa, se nos apresentou a necessidade de elaborar estudos mais 

aprofundados a partir das informações acumuladas. Como a amostragem de dados é 

ampla e diversificada, ela permite vários aportes de investigação. Do ponto de vista   

histórico, o estudo tem sido orientado para a documentação e a análise crítica das 

transformações do conjunto edificado ï especialmente os padrões compositivos, 

estilísticos e construtivos - e da morfologia urbana do Centro Histórico de São Paulo. O 

estudo deste repertório edificado, por sua vez, vem sendo desdobrado  em várias 

vertentes temáticas, que podem ser vistas como cortes de aprofundamento no amplo 

painel desenhado pela pesquisa, como é o caso do objeto desta etapa  que tem como 

objetivo, além  de continuar  a aprofundar o conhecimento sobre o  valor cultural do 

acervo edificado,  avaliar a potencialidade das estruturas ociosas em termos imobiliários 

e construir uma plataforma de divulgação mais ampla para divulgar as informações do 

Banco de Dados. 

Assim, no ano de 2013, foi proposto e realizado um primeiro recorte temático no 

conteúdo do Banco, tratando dos edifícios modernos situados no Centro Histórico de 

São Paulo, segundo três períodos: edifícios modernos pioneiros (década de 1920); 

edifícios modernos entre as décadas de 1930 e 1940; edifícios modernos da década de 

1950. Como produto desta etapa da pesquisa, além da coleta de informações, sua 

inserção no Banco de Dados e respectivo Relatório de Pesquisa, os resultados das 

pesquisas foram apresentados sob a forma de um Simp·sio, sob o t²tulo ñArquitetura 

Moderna no Centro Hist·rico de S«o Paulo: debate sobre obras e fontes documentaisò 

no III ENANPARQ. Tais resultados permitiram situar, em linhas gerais, as principais 

características dos períodos destacados, demonstradas por com um conjunto 

expressivo de edifícios. 

Neste simpósio, o primeiro artigo traçou a trajetória dos três períodos, 

destacando algumas peculiaridades do processo de transformação do centro ao longo 

das quatro décadas do estudo, marcada por um intenso dinamismo econômico, notável 

crescimento demográfico, intenso aproveitamento imobiliário e por um considerável 

avanço tecnológico das técnicas de construção, circulação mecânica e redes de 

instalações. Tendo como referência estes pressupostos, o artigo analisou um conjunto 

de obras do período, a saber: o Edifício Sampaio Moreira, o antigo Palácio do Comércio, 



 

 

o Edifício Saldanha Marinho, a antiga sede do Banco de São Paulo, o Edifício Germaine 

e o Edifício Conde Prates. 

O segundo artigo aprofundou a análise do caso específico deste último edifício, 

a partir de suas origens mais afastadas, considerando a urbanização do vale do 

Anhangabaú, o plano Bouvard e seus regramentos, o Palacete Prates, 1920 e projeto 

de Cristiano Stockler das Neves. A seguir foram tratados os projetos do edifício 

atualmente existente, o primeiro de Elisiário Bahiana e, por fim, a versão de Giancarlo 

Palanti, correspondente à torre construída. 

O terceiro artigo desenvolveu o estudo do Edifício Barão de Iguape (1956), 

abordando as suas principais características arquitetônicas, bem como sua relação com 

a morfologia do Centro Histórico de São Paulo, a partir das quais foram analisadas as 

intervenções realizadas para sua preservação e atualização. Neste caso, foram 

destacadas as questões relativas à conservação e restauração dos edifícios modernos, 

em especial o projeto de intervenção na fachada (1984), de autoria do arquiteto Aurélio 

Martinez Flores, cuja atenção foi orientada às questões de ordem estética e construtiva 

do edifício. 

O artigo seguinte concentrou-se na apreciação dos documentos reunidos no 

banco de dados, referentes a uma obra específica: o edifício Saldanha Marinho (1927-

1930). Neste caso, foi examinado o material levantado com o intuito de relacioná-lo ao 

processo de elaboração do projeto. Foram analisados os desenhos dos projetos e as 

transformações ocorridas no curso de sua construção, à luz das discussões presentes 

naquele ambiente cultural, de modo a situar o projeto no tempo. 

O último artigo faz um balanço das obras selecionadas, realizadas entre as 

décadas de 1920 a 1950, cujas características sugerem revisões da historiografia da 

arquitetura paulistana, bem como dos parâmetros de patrimônio histórico. De 

reconhecidos arquitetos, com destacada participação no cenário arquitetônico nacional, 

essas obras integram importante conjunto de bens culturais, cuja análise contribui para 

a recuperação de manifestações obliteradas e para um melhor delineamento da 

complexidade do movimento moderno paulistano do ponto de vista programático, 

tecnológico e plástico. Ausentes das principais referências bibliográficas panorâmicas 

da história da arquitetura brasileira, os edifícios analisados constituem documentos 

importantes no campo das artes, na conformação e transformação da cidade, no avanço 

das técnicas construtivas, nas relações de trabalho e nos modos de viver de uma 

sociedade. 



 

 

Embora as atividades desta etapa pesquisa tenham alcançado resultados 

expressivos, os estudos realizados permitiram perceber várias vertentes da produção 

da arquitetura moderna que ainda não foram devidamente consideradas, revelando 

também novos exemplares de edifícios modernos que persistem pouco estudados pela 

historiografia da arquitetura. O elenco de edifícios a ser considerado na proposta em 

tela, que tem caráter de continuidade, será agrupado segundo o critério dos períodos 

acima assinalados, do qual serão selecionados os exemplares a serem estudados, de 

acordo com o levantamento de informações, de modo a formar outros conjuntos, a partir 

de outros recortes.   

Finalmente, sendo o objetivo principal do trabalho de pesquisa levantar 

informações sobre a região central da cidade de São Paulo e torna-las disponíveis, é 

necessário constituir um site na internet para viabilizar o acesso público ao Banco de 

Dados e difundir o produto das pesquisas realizadas. Esta documentação será reunida 

e organizada em um sistema WEB para visualização e cadastramento de dados dos 

edifícios, por meio de um design gráfico e de um sistema de navegação intuitiva e 

funcional estruturado em conteúdos Estáticos e Dinâmicos, permitindo respectivamente, 

que as páginas possam ser feitas individualmente no momento da criação das páginas; 

e que sejam também criadas no momento em que são requisitadas. O presente relatório 

apresenta os resultados dos estudos realizados a partir deste recorte e das pesquisas 

correspondentes. 

2- Justificativa e desenvolvimento desta etapa da pesquisa 

O Centro Histórico de São Paulo é formado por uma estrutura urbana e um 

parque edificado que constituem um notável acervo de bens culturais. A área abrigou 

historicamente o centro de negócios de uma vasta região polarizada pelas atividades 

econômicas de São Paulo. Somente na década de 1970 a hegemonia deste centro 

começou a ser alterada, com a transferência gradativa de parte das atividades 

financeiras e de serviços para o eixo da Av. Paulista, processo que prosseguiu, mais 

adiante, em direção à Zona Sul da cidade. Não obstante, parte ponderável da atividade 

financeira persistiu no Centro Histórico e foi apenas a partir do início da década de 1980 

que se acentuou o deslocamento das atividades econômicas da Região Central.  

Entre vários fatores responsáveis por este processo, assinalamos o fato dessas 

áreas terem apresentando condições de crescente decadência motivada, entre outras 

razões, pelos efeitos típicos dos ciclos de obsolescência das estruturas físicas. Em 

consequência, as atividades tradicionais de serviços e comércio, características da área 



 

 

central, foram se deslocando para outras regiões da cidade, buscando situações de 

implantação mais adequadas e da concentração de um público consumidor de maior 

poder aquisitivo, contatando-se a ociosidade de considerável número de edificações e 

a progressiva degradação da região central. O processo de obsolescência das 

estruturas edificadas constitui um obstáculo de difícil superação, face à demanda por 

instalações dotadas dos recursos necessários ao desempenho de atividades que 

exigem atualização tecnológica, num mercado altamente competitivo e dinâmico. 

No entanto, Centro Histórico de São Paulo apresenta edifícios de grande porte 

que, graças aos parâmetros urbanísticos vigentes na primeira metade do século XX, 

permitiram desenvolver um intenso aproveitamento dos lotes, dando origem a uma área 

urbana compacta de alta densidade. Trata-se de um amplo repertório de obras, 

compreendendo desde as ocorrências pioneiras, a partir da década de 1920, até os 

exemplos característicos da arquitetura moderna dos anos 1950, um parque imobiliário 

de excelente qualidade, com alta densidade de ocupação, na área mais acessível da 

cidade, dotada da maior rede de infraestrutura.  

Parte considerável dessas edificações é constituída de edifícios construídos na 

primeira metade do século XX. Além da importância pragmática de estruturas espaciais 

destinadas a determinados usos ou passíveis de transformações e adaptações, estas 

edificações constituem um acervo de alto valor cultural, destacando-se tanto pelo valor 

simbólico das associações vinculadas ao sítio de fundação da cidade, como pelo cenário 

urbano, palco de episódios de grande relevância. São, portanto, testemunho da 

trajetória de transformação do período em que foram produzidas, encerrando cada uma 

delas seus próprios atributos como realização arquitetônica. 

Neste contexto, a possibilidade do desenvolvimento de estudos sobre a 

arquitetura moderna do século XX da área central certamente contribuiria para a 

ampliação das referências de análise deste período de produção. A amostragem 

disponível oferece também a oportunidade de revelar obras pouco conhecidas da crítica 

e dos pesquisadores, de questionar os parâmetros de referência das várias modalidades 

de expressão da arquitetura moderna e promover revisões de aspectos da historiografia 

da arquitetura moderna pelo exame dos exemplares consagrados a partir das fontes 

documentais que lhes deram origem. 

Tal conteúdo oferece considerável potencialidade para a re-apropriação das 

estruturas arquitetônicas existentes. Nesta perspectiva, o processo de esvaziamento e 

degradação da área central não é um processo irreversível. Contudo, para alcançar a 



 

 

recuperação da área central, é preciso demonstrar a potencialidade econômica e os 

benefícios que poderiam resultar da retomada do dinamismo característico de sua 

antiga vocação, não apenas como o centro de negócios mais importante da metrópole 

paulistana, mas também como área de apropriação diversificada, seja para fins sociais 

como habitação, seja para fins culturais, de lazer ou turismo, seja por juízos de valor a 

serem refirmados. Para tanto, é preciso, antes de tudo, conhecer e descrever melhor a 

área. Isto implica na necessidade de desenvolver duas linhas fundamentais de 

investigação: aprofundar o conhecimento do valor cultural do acervo edificado e avaliar 

a potencialidade das estruturas ociosas em termos imobiliários. 

O trabalho de levantamento de informações de arquivo sobre o parque imobiliário 

existente tem proporcionado a possibilidade de avaliar a dimensão e a densidade da 

ocupação e as características das estruturas arquitetônicas existentes. As pesquisas 

realizadas permitiram constatar, com base nos projetos levantados, que se trata de 

empreendimentos imobiliários de alta densidade e índices de aproveitamento 

surpreendentes. Tais dados, ao mesmo tempo em que permitem tirar conclusões 

preliminares em relação às modalidades de aproveitamento imobiliário praticado sob o 

antigo sistema normativo incidente na área central, proporcionam ainda, na medida em 

que passa a ser conhecida a organização interna destas obras, a possibilidade de 

avaliar o potencial atual de aproveitamento imobiliário. Estes dados oferecem, portanto, 

condições para ensaiar hipóteses de cunho inovador, capazes de potencializar a 

apropriação dos recursos disponíveis. Resumindo, somente o conhecimento detalhado 

das estruturas urbanas e arquitetônicas será capaz de demonstrar aos diversos agentes 

interessados a viabilidade de reabilitação da área central. É nesta perspectiva que se 

inscreve a pesquisa relatada aqui. 

3- Recortes e critérios para a pesquisa 

Conforme vimos afirmando, Centro Histórico de São Paulo é formado por uma 

estrutura urbana e um parque edificado de alta relevância tanto sob o aspecto cultural 

como por seu valor utilitário. Somente na década de 1970 a hegemonia deste centro 

começou a ser alterada, acentuando-se na década seguinte, o abandono gradativo da 

área central pelas atividades econômicas que a caracterizavam, principalmente pela 

obsolescência de suas estruturas físicas. As atividades tradicionais de serviços e 

comércio foram se deslocando para outras regiões da cidade, tendo como consequência 

a ociosidade de considerável número de edificações, cujo abandono contribui para a 

degradação da região. O processo de obsolescência das estruturas edificadas, 



 

 

obstáculo de difícil superação devido à demanda por instalações e recursos necessários 

ao desempenho de atividades exigindo atualização tecnológica, no contexto de um 

mercado altamente competitivo e dinâmico, constituiu uma das motivações para o 

desenvolvimento desta etapa da pesquisa.  

A análise preliminar e o levantamento de informações foi nos revelando uma 

área ocupada por um amplo repertório de obras de grande porte, compreendendo desde 

as ocorrências pioneiras, a partir da década de 1920, até os exemplos característicos 

da arquitetura moderna dos anos 1950, um parque imobiliário de excelente qualidade, 

com alta densidade de ocupação, localizado na área mais acessível da cidade, dotada 

da maior rede de infraestrutura.  Parte considerável dessas edificações é constituída de 

edifícios construídos na primeira metade do século XX, apresentando grande potencial 

de transformação e adaptação. Este importante acervo cultural, destaca-se, portanto, 

não só pelo seu potencial de aproveitamento, como pelos valores históricos e simbólicos 

que lhe são implícitos, como pelo cenário urbano que desenha e constrói, e como pela 

qualidade construtiva e pelos relevantes atributos próprios das realizações 

arquitetônicas. 

Neste contexto, a possibilidade do desenvolvimento de estudos sobre a 

arquitetura moderna do século XX da área central certamente contribuiria para a 

ampliação das referências de análise deste período de produção. A amostragem 

disponível no Banco de Dados oferece ainda a oportunidade de revelar obras pouco 

conhecidas da crítica e dos pesquisadores, de questionar os parâmetros de referência 

das várias modalidades de expressão da arquitetura moderna e promover revisões de 

aspectos da historiografia da arquitetura moderna pelo exame dos exemplares 

consagrados a partir das fontes documentais que lhes deram origem. 

Esta etapa do trabalho de pesquisa visa promover o estudo de um repertório de 

obras arquitetônicas significativas com o objetivo de conhecer suas características e 

examinar as suas potencialidades, a fim de oferecer elementos que favoreçam o 

reconhecimento de seu valor no contexto da historiografia da arquitetura e contribuam 

para a reabilitação da área. E para conhecer e descrever melhor esta área foram 

desenvolvidas duas linhas de investigação: aprofundamento do conhecimento do valor 

cultural do acervo edificado e avaliação da potencialidade das estruturas ociosas em 

termos imobiliários. 

Estas duas linhas de atividade de pesquisa se desdobraram na escolha de áreas 

para o desenvolvimento de levantamento de informações e a consequente realização 



 

 

de estudos e análises. A primeira iniciativa de escolha de áreas compreendeu a 

definição de um perímetro para a proposição de possíveis propostas de reabilitação 

urbana e do parque edificado. Para tanto, foram inicialmente estabelecidas duas 

hipóteses, uma tomando como referência uma área do ñCentro Velhoò e outra, 

delimitando uma área do ñCentro Novoò. A segunda, incidiu sobre uma pequena rua, 

cuja abertura e desenvolvimento transcorreu em curto espeço de tempo, fato que 

chamou atenção do grupo tendo sido definida como tema específico de pesquisa. Trata-

se da Rua Marconi. 

4- Estudo para elaboração de propostas de reabilitação de áreas urbanas 

 

Embora inicialmente tenha sido feita a escolha de duas áreas, logo se verificou 

que o levantamento de informações, a quantificação e ordenamento de dados, as 

análises e avaliações necessárias demandariam mais tempo e recursos do que aqueles 

de que o grupo de pesquisa dispunha. Por força disso, optou-se por apenas uma das 

áreas inicialmente cogitadas, recaindo a escolha naquela do ñCentro Novoò, por 

aparentar maior potencialidade para as finalidades do estudo. 

Esta área correspondente ao conjunto de edifícios dos quarteirões delimitados 

pela Avenida São Luís, Avenida Ipiranga, Rua 7 de Abril e Rua Bráulio Gomes. Os 

levantamentos realizados correspondem aos edifícios à Rua 7 de Abril, 235; Rua 7 de 

Abril, 345, Rua & de Abril, 261, Rua 7 de Abril, 277, Rua 7 de Abril, 345, Rua 7 de Abril 

355, Rua 7 de Abril, 381, Rua Basilio da Gama, 124, Rua Basilio da Gama, 132, Avenida 

São Luís, 99, Avenida São Luís, 147, Avenida São Luís esq. Avenida Ipiranga e Basílio 

da Gama, Edifício Moreira Salles, Edifício Princesa Isabel, Edifício Telefônica, Edifício 

e Galeria Metrópole, Edifício Thomas Edson. 

As informações obtidas compreendem a quantificação de áreas de fachadas dos 

edifícios correspondentes às superfícies de alvenarias e de esquadrias. A condição dos 

logradouros, seus equipamentos, as instalações comerciais no nível das ruas também 

foram alvo de avaliações preliminares. Foram estimadas as condições de infraestrutura 

de instalações, tendo sido também consideradas as demandas por vagas para 

estacionamento. Por fim, foram identificadas áreas de terrenos ociosas nas vizinhanças, 

passíveis de aproveitamento. 

Com base nestes dados e nas análises realizadas foram definidas em caráter 

preliminar hipóteses de desenvolvimento de programas de reabilitação da área objeto 

do levantamento. Estas propostas consideraram a possibilidade de edificação de um 



 

 

edifício-garagem, com uma central de processamento de dados, uma central de ar-

condicionado e sistema de tratamento de esgotos. Por meio destas instalações centrais 

seriam distribuídos, por meio de dutos subterrâneos os recursos de infraestrutura 

criados, aos condomínios de edifícios que aderissem ao programa de atualização 

tecnológica e de instalações. 

Esta etapa de trabalho atingiu resultados preliminares relativos aos aspectos de 

quantificação, devendo ser promovidos contatos com representantes da administração 

municipal e de proprietário de imóveis para verificar a receptividade das propostas 

formuladas e as possibilidades de associá-las a medidas de caráter institucional. 

Para fins de documentação do desenvolvimento dos trabalhos, anexamos ao 

presente relatório o conjunto de planilhas de levantamentos realizados. 

  

5- Ensaio elaborado a partir das pesquisas: Rua Marconi - uma operação 

imobiliária no Centro Novo de São Paulo1 

5.1- Apresentação 

A segunda etapa da pesquisa, relativa à Rua Marconi, logradouro selecionado, 

compreende, além do estudo de seu processo de formação, o levantamento e análise 

de seus edifícios. Para tanto, foram obtidos os levantamentos dos edifícios Ângela 

Loureiro, Anhumas, Ernesto Ramos, Francisco Coutinho, Mercedes, Santa Leonor, São 

Manoel, além dos edifícios Silva Prado e Guilherme Guinle, confrontantes com os 

edifícios situados em uma das faces da rua. Estes levantamentos visavam a 

compreensão de cada exemplar no contexto específico de sua realização, por meio da 

reconstituição histórica da ocupação do lote em suas sucessivas etapas, a incidência 

de normas e limitações urbanísticas sobre os projetos, os pareceres de análise pela 

prefeitura, o exame das sucessivas versões apresentadas e as discussões de 

aprovação dos projetos.  

Um aspecto significativo deste tema de estudo refere-se à característica deste 

pequeno logradouro, cujo estudo se desenrolou a partir do exame volumetria da massa 

construída tanto quanto da situação ao rés-do-chão, com a identificação e delimitação 
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de áreas de acesso público, bem como a determinação dos vazios de miolo de quadra. 

O que se observa deste conjunto de edificações é sempre e invariavelmente a utilização 

de pátios de ventilação para as dependências situadas nas faces opostas aos 

logradouros públicos.  

O recurso às fontes iconográficas foi, da mesma forma, de grande relevância 

para a compreensão da importância da área, tanto de caráter geral, como em relação à 

documentação contemporânea à sua realização. A cartografia histórica permitiu 

identificar as características do parcelamento e a ocupação pré-existente à abertura da 

rua, tanto o mapa de 1881, quanto o levantamento de 1929-30 S.A.R.A - Brasil. 

Complementam as referências cartográficas outras peças correspondentes a projetos 

de reforma urbana, reveladores de intenções e planos cuja implantação, nem sempre 

inteiramente alcançados. As fotografias aéreas, especialmente o registro de 1940, 

revelam o surgimento da massa edificada correspondente à Rua Marconi em contraste 

com o restante da área urbana imediatamente vizinha. Finalmente, os registros 

fotográficos do período de realização dos edifícios dão testemunho do significado do 

surgimento desta via na virada da década de 1930 para a década de 1940. 

As pesquisas realizadas sobre a abertura da Rua Marconi documentam, assim, 

importantes características das construções ali realizadas, revelando aspectos de uma 

cidade que começava a se afastar dos parâmetros do urbanismo colonial português, 

para afirmar uma personalidade própria, assimilando novos paradigmas de influência 

norte americana. Limitada à extensão de uma quadra, esta pequena via proporcionou, 

entre 1938 a 1940, a construção de um repertório de edifícios modernos, de grande 

unidade, estabelecendo um tipo característico.  

Essa etapa do trabalho de pesquisa apresentada abaixo, pretende destacar o 

papel pioneiro da Rua Marconi no desenvolvimento de padrões que viriam a caracterizar 

a morfologia contínua e compacta que definiu a maioria das ruas do Centro Novo de 

São Paulo, que apenas começa a ser explorado. O exame do conjunto dos edifícios 

deixa claro que muitos dos procedimentos comuns a cada um dos empreendimentos 

eram determinados pelas normas estabelecidas pelos instrumentos de regulamentação, 

e especial o assim chamada ñC·digo Arthur Saboyaò, reveladores tamb®m do 

desenvolvimento de fórmulas muito eficientes no atendimento das novas demandas por 

espaços comerciais de escritórios de prestadores de serviço na cidade. A julgar pelas 

formas recorrentes de estruturação espacial, de dimensionamento de salas e 

instalações, de organização dos sistemas de circulação, o conjunto de obras analisadas 

abaixo pode-se afirmar que, àquela altura, havia sido alcançada uma síntese de 



 

 

eficiência de um tipo de produto imobiliário em São Paulo. Deve-se assinalar ainda, que 

o resultado, consideradas as análises da arquitetura e das construções, não representa 

apenas uma resposta eficiente às exigências de remuneração do capital investido e à 

oferta de produtos correspondentes à uma demanda de mercado, mas sim à realização 

de um conjunto urbanístico-arquitetônico de alta qualidade. 

5.2- Desenvolvimento da pesquisa e análise dos resultados 

A origem da cidade de São Paulo remonta as primeiras iniciativas portuguesas 

de estabelecimento no território brasileiro. Como é característico da tradição do 

urbanismo português, sua fundação se deu a partir da escolha de um sítio com 

características defensivas, numa colina elevada entre o Rio Tamanduateí e o Córrego 

do Anhangabaú. Por três séculos São Paulo permaneceu circunscrita aos limites dessa 

colina. Apenas na segunda metade do século XIX, a cidade ultrapassaria o vale do 

Anhangaba¼ para dar origem ao chamado ñCentro Novoò. 

Até então esta área era atravessada por caminhos de circulação tais como a Rua 

da Consolação, em direção à aldeia de Pinheiros, a Rua de São João, estrada que 

prosseguia para Campinas e daí, em direção ao sertão do Mato Grosso. Apenas 

algumas outras ruas se encontravam abertas como a Rua Formosa, paralela ao citado 

vale e a Rua da Palha, depois Sete de Abril, que tinha origem na confluência das vias 

que transpunham o córrego e alcançava o Largo dos Curros. Nos limites do polígono 

por elas formado, encontrava-se a Chácara do Chá, cujo proprietário, o Barão de 

Itapetininga, havia resistido a todas as iniciativas de seu parcelamento, o que ocorreu 

somente após sua morte em 1875. 

A chegada da ferrovia, associada a expansão da fronteira agrícola constituíram 

os fatores impulsionadores das transformações que alteraram o perfil da cidade. Em 

pouco mais de duas décadas a área da antiga Chácara do Chá seria inteiramente 

ocupada. Apesar dos novos padrões de edifícios que acompanharam esta 

transformação, o parcelamento fundiário então implantado ainda conservava os padrões 

do urbanismo de tradição luso-brasileira, composto de lotes estreitos e profundos.  

As primeiras hipóteses de parcelamento da Chácara do Chá aparecem 

registradas em uma planta de 1868. A proposta de parcelamento esboçada na planta 

de 18682, contudo, não se realizou inteiramente como previsto, dando origem a um 

sistema de circulação orientado predominantemente no sentido Leste-Oeste, e a 

                                                           
2 Planta da Cidade de São Paulo, 1868, atribuída a Carlos Frederico Rath, original pertencente ao Museu 
Paulista. http://www.arquiamigos.org.br/info/info20/i-1868.htm 



 

 

quadras muito alongadas, especialmente entre as ruas Sete de Abril e Barão de 

Itapetininga. 

No início do século XX, a hegemonia da economia agrícola começa a ser 

alterada pela nascente produção industrial. A pressão do desenvolvimento urbano da 

cidade prossegue neste período, dando origem a novos padrões de edificações, 

realizadas por meio da incorporação de vários lotes em um único empreendimento. 

No período entre guerras o dinamismo econômico da cidade prossegue, com a 

crescente predominância da atividade industrial. A economia se diversifica, surgindo 

novos polos de investimento como o setor imobiliário. A construção civil se atualiza e 

incorpora avanços tecnológicos com o pleno domínio da tecnologia do concreto armado 

e da infraestrutura de instalações. A cidade se moderniza e assiste à implantação do 

Plano de Avenidas e Melhoramentos da Cidade de São Paulo, de Francisco Prestes 

Maia. 

Walter Seng, médico de origem húngara radicado em São Paulo, possuía uma 

propriedade constituída de vários lotes, que se estendiam da Rua Barão de Itapetininga 

à Rua Sete de Abril. Em meados de 1930, seus herdeiros, propõem à municipalidade a 

doação de uma faixa de terreno para abertura de uma via pública em continuidade à 

Rua Bráulio Gomes. Por meio do Ato nº 1.152 de 6/7/36, o Prefeito Fábio Prado aprova 

a abertura da rua. Em 1938, foi ñentregue ao tr©nsito p¼blico (...) a Rua aberta entre 

Barão de Itapetininga e Sete de Abril pelos herdeiros de W. Sengò.3  

A realização deste projeto não é inédita, pois havia o precedente do Edifício 

Esther, cujo projeto previa a abertura de uma via pública, proporcionando quatro faces 

livres para o edifício principal e, na área remanescente, a construção de segundo 

edifício. Esta alternativa potencializou o empreendimento, gerando altos índices de 

aproveitamento da área. Assim, em lugar de um único edifício ou dois, com as faces 

principais voltadas para os logradouros públicos, a abertura da Rua Marconi permitiu 

parcelar a área sendo obtidos 14 lotes de menores dimensões, porém com grandes 

frentes voltadas para a via pública. 

Além das evidentes vantagens sob o aspecto imobiliário, a documentação 

levantada revelou a existência concomitante de um projeto urbanístico associado à Rua 

Marconi, cuja continuidade foi estendida até a Rua São Luís. O prolongamento da via 

foi feito mediante seu alargamento, realizado com duas pistas e canteiro central, 

acrescido de outra ampliação na confluência da Rua São Luís, também ela transformada 

                                                           
3   Ato nº 1335, de 12/01/1938 



 

 

em avenida (Figura 1). As diferenças sucessivas de dimensões do leito da via, 

associadas às massas edificadas então previstas proporcionariam variações de 

perspectiva e de planos de enquadramento orientados na direção da via recém-aberta, 

a Rua Marconi. A regulamentação proposta, por sua vez, não se limitou a um único 

logradouro, mas foi generalizava para as principais ruas do Centro Novo, de acordo com 

o Ato nº 1366 de 19 de fevereiro de 1938 (modifica o Art. 181 do Ato 663, de 1934). 

 

Figura 1 ï projeto do prolongamento da Rua Bráulio Gomes  
 

As normas definidas estipulavam que os pr®dios deveriam ter, ñno alinhamento 

destas vias altura correspondente a dez pavimentos de três metros de pé-direito, 

exclusive os térreos (lojas, rés do ch«o e embasamento) ò4 . Acima desta altura, era 

necessário atender ao artigo. 145, do Ato 663, de 1934, que regulava o escalonamento 

progressivo. Esta possibilidade de prosseguir a construção com recuos sucessivos não 

poderia ultrapassar a altura máxima de cinquenta metros, determinados a partir da altura 

de décimo pavimento, ficando as partes mais altas contidas sob linha que liga a 

intersecção do alinhamento oposto com a horizontal da guia do passeio ao ponto mais 

alto permitido no alinhamento das vias públicas do prédio a construir. Tais parâmetros 

propiciaram considerável aproveitamento imobiliário, permitindo multiplicar em cerca de 

10 vezes a área dos lotes. 

                                                           
4 Ato nº 1335, de 12/01/1938. 



 

 

O Artigo 2º, do Ato nº 1366, acrescenta, ainda, que os lotes de menos de vinte metros 

de frente, nas ruas Xavier de Toledo e Marconi, deveriam ter suas fachadas 

subordinadas ñ¨s linhas arquitet¹nicas de um dos pr®dios cont²guos, a ju²zo dos 

Departamentos de Obras e Serviços Municipais; de modo a formar um único conjunto 

arquitet¹nicoò. 

Desta maneira, a concepção de conjunto já nasce regulada por uma legislação 

formalmente definida, que sublinha o controle de formas desenhadas pela volumetria 

resultante do alinhamento e do limite de altura das construções na testada do lote. Os 

recuos sucessivos a partir do dos onze pavimentos (térreo + dez pavimentos) não 

alterariam a configuração desejada, sobretudo do ponto de vista do observador que 

percorre a rua. 

  

Figura 2 ï ñProjeto de Gabarito de Alturas para a Rua Marconiò ï desenho associado a projeto de Jacques 

Pilon ï Fonte: IPHAN, levantamento de edifícios modernos no Centro Histórico de São Paulo 

Verifica-se assim, em contraste com o paradigma dos edifícios como volumes 

autônomos propugnado pelo Movimento Moderno, que a característica marcante do 

desenvolvimento desta área foi a constituição de uma morfologia contínua e sem 

elementos destacados. Embora tal configuração possa admitir variações formais e 

estilísticas de cada um de seus elementos, alcança uma grande unidade de conjunto, 

graças à superfície contínua dos edifícios e o mesmo limite de altura. As quadras assim 

formadas, compõem blocos cujas faces externas se apresentam, de modo geral, 

inteiramente preenchidas. Para proporcionar condições adequadas de iluminação e 

ventilação, o interior das massas edificadas é perfurado por poços de ventilação ou 



 

 

pátios internos. Surgia, desse modo, uma modalidade de adensamento da região central 

baseada no desenvolvimento vertical, mas com limites que a aproximam mais dos 

padrões de Chicago que daqueles desenvolvidos em Nova York5.  

Esta característica de conjunto se estende à expressão formal dos edifícios. A 

evidência mais destacada desta preocupação se manifesta na confluência da Rua 

Marconi com a Sete de Abril. A forma dada aos edifícios Santa Leonor (1938 -1940) e 

Ângela Loureiro (1939-1940) ali realizados parece sugerir obra de um mesmo autor, 

dada a sua semelhança. Isto, contudo, não ocorreu, pois, o primeiro foi construído pela 

empresa Richter e Lotufo e o segundo pelo escritório Severo Villares. Apesar das 

diferenças de dimensões dos terrenos e mesmo de altura dos volumes, seus 

responsáveis buscaram estabelecer uma relação de intensa harmonia formal entre as 

duas obras, por meio movimento das linhas horizontais enfatizado pelas curvas de 

concordância das esquinas, repetidas de ambos os lados. Em contraponto, linhas 

verticais percorrem toda a extensão dos volumes, demarcando a porta de entrada da 

rua (Figura 3). Não bastasse esta intenção, outro edifício, situado na Rua Bráulio 

Gomes, na confluência da Rua Sete de Abril, mimetiza o mesmo tratamento, o que 

parece reafirmar a intenção estética do projeto urbano atrás mencionado. 

 

 Figura 3 ï Rua Marconi na década de 1950 ï Cartão Postal Foto Labor 

                                                           
5 Carrol Willis distingue as diferenças entre os dois paradigmas de verticalização assinalando que 
Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜƳ άbƻǾŀ ¸ƻǊƪΣ ŀ ŎƛŘŀŘŜ Řŀǎ ǘƻǊǊŜǎΣ ƻ ǇǊŜǎǘƝƎƛƻ ŀŘǾŞƳ Řŀ ŀƭǘǳǊŀέΣ ŜƳ /ƘƛŎŀƎƻ ŀ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 
municipal estabelece limites de altura gerando uma característica peculiar: grandes edifícios em forma de 
caixas, atravessadas no centro ou na parte posterior por grandes pátios de luz (Willis, 1995: 64). 



 

 

Na esquina oposta, as curvas de concordância voltam a participar dos volumes 

edificados, tendo sido repetidas as linhas horizontais dominantes nas fachadas do 

edifício São Manoel, não estando de todo ausentes, na face oposta, no edifício Walter 

Seng. Neste caso, porém, ficaram subordinadas a uma composição de clara ênfase 

vertical, acentuada sobre o pórtico de acesso, que comparece na composição repetindo 

o mesmo expediente formal assinalado na Rua Sete de Abril, tema esse, aliás, 

recorrente em outros exemplares. 

Todos os edifícios situados na face sudeste da Rua Marconi também foram 

tratados com a predominância de linhas horizontais, ocorrendo em alguns casos a 

marcação vertical, mas apenas em contraponto, para acentuar o pórtico de acesso no 

eixo principal, como no Edifício São João. Este tratamento não está ausente da face 

oposta, nos edifícios Francisco Coutinho (1938 -1939), Marconi e Anchieta, mas, neste 

caso, há duas bruscas diferenças correspondentes aos edifícios Ernesto Ramos (1941-

1944) e Anhumas (1938-1940), cuja expressão formal se afasta das linhas simples e 

modernizantes, para reencontrar referências à tradição clássica no caso do primeiro, e 

a ambiguidade de uma malha abstrata, como molduras de planos reentrantes, no caso 

do segundo.  Estes últimos, cujas características formais escapam da unidade do 

conjunto, são projetos do arquiteto Jacques Pilon, autor de dois outros que, contudo, 

mantêm correspondência formal com os demais: os edifícios São Manoel (1937-1939) 

e Francisco Coutinho.  



 

 

                                  

Figura 4 ï Vista da Rua Marconi ï Fotografia de Gabriel Zelauai ï Fonte: Acervo Fotográfico do Museu da 

Cidade de São Paulo ï 1940 

Se existem variações na linguagem dos edifícios, quanto a suas linhas de forças, 

horizontais ou verticais, não há grandes variações em relação aos aspectos técnicos e 

em relação aos processos construtivos utilizados. Todas as obras foram realizadas com 

o sistema de estrutura de concreto armado, cuja técnica já se encontrava amplamente 

sistematizada, a partir das experiências desenvolvidas na década de 1920. Mas se o 

domínio técnico da estrutura autônoma não constituía dificuldade, sua utilização ainda 

se encontrava subordinada aos aspectos construtivos de sustentação e à subdivisão 

interna dos edifícios, não tendo adquirido ainda autonomia para participar da expressão 

plástica das obras realizada. Não obstante, sua versatilidade já oferecia a oportunidade 

da exploração de elementos em balanço e a eliminação de cunhais, como demonstram 

os cantos encurvados atrás referidos. 

Desse modo, as alvenarias de fechamento continuam a ter papel relevante na 

expressão dos volumes arquitetônicos. Em consequência, o revestimento das 

superfícies também tem papel destacado em cada uma das obras, contribuindo para a 

unidade do conjunto, pelo tratamento de pormenores das bossagens, de marquises, 



 

 

platibandas, frisos, cornijas e de grandes superfícies, com uso recorrente de 

argamassas mistas de mica ou pó de mármore, em alguns casos reproduzindo texturas 

de materiais. Disso resultam edifícios bem construídos, com acabamentos nobres, 

sobretudo no embasamento, atendendo, da mesma forma, os requisitos do Código de 

Obras ñArthur Saboyaò. 

Esta condição de relativa homogeneidade do conjunto decorre de outros fatores 

não menos relevantes, entre os quais despontam a finalidade comercial, o mesmo uso 

para todos os edifícios, as formas de organização semelhantes e sua construção quase 

simultânea, realizada em pouco mais de cinco anos. 

A organização do pavimento tipo e a subdivisão em salas de pequenas dimensões 

revelam o público a que se destinam estes edifícios. Embora as características formais 

e estilísticas aproximem estes edifícios de exemplos análogos de origem norte-

americana, a escala e as dimensões das salas de escritórios indicam um padrão bem 

mais modesto. Em contraste com o sistema ñT-shapeò6 , que compreende a associação 

de salas de escritório e antessalas para funcionários de apoio, no caso dos edifícios da 

região central de São Paulo, comparecem sempre e invariavelmente salas singelas, 

delimitadas pelos corredores de acesso. No caso de escritórios de maior porte, os 

funcionários se distribuiriam em salas contíguas, integradas por portas, deixando de 

ocorrer distinção hierárquica sob o aspecto espacial, variando, possivelmente, a 

ocupação das salas dedicadas a maior número de funcionários, porém sem distinção 

de dimensões. Da mesma forma, as instalações sanitárias não apresentavam nenhuma 

forma de diferenciação entre usuários, salvo eventual separação por sexo. 

A organização espacial dos edifícios não apresenta variações significativas. No rés-

do-chão, acham-se as atividades comerciais, lojas e sobrelojas, e os vestíbulos de 

acesso aos pavimentos superiores, constituídos de salas de escritórios, corredor de 

circulação e instalações sanitárias. 

A distribuição interna assume formas recorrentes e algumas destas partes, como a 

circulação vertical, seguem um padrão: dois elevadores conjugados à uma escada. Esta 

disposição é organizada segundo três variantes distintas: uma caixa de escada ladeada 

por dois elevadores, dois elevadores contíguos ï esquema predominante ï, seguidos 

da caixa de escada na mesma linha e, por fim, uma escada encontra-se, separada pelo 

hall, diante dos elevadores. Na maioria dos casos, o conjunto composto pelos 
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elevadores e caixa de escada situam-se na área central do edifício, enquanto apenas 

dois deles apresentam a circulação junto à divisa lateral do terreno (Figura 5). 

A circulação vertical define e organiza o pavimento tipo de maneira característica, por 

meio de um corredor, paralelo ao alinhamento frontal, ao longo do qual se distribui o 

maior número possível de salas, de modo a desfrutar a melhor condição iluminação e 

ventilação. Esta disposição permanece a mesma nos de lotes de esquina, onde as 

fachadas se dobram para alcançar as demais salas. Quando voltadas para o interior do 

lote as salas também se distribuem ao longo destes corredores, dos quais também 

surgem extensões para permitir sempre o máximo aproveitamento possível. 

Aos corredores e respectivos halls encontram-se associados os sanitários, ora nas 

extremidades, ora no centro, geralmente dois por andar. Esta configuração reduzida de 

sanitários de uso coletivo é comum a todos os edifícios estudados na Rua Marconi, 

como de resto nas demais obras do período. 

 

 

Figura 5 ï esquema dos pavimentos-tipo dos edifícios. Amarelo- salas de escritórios; vermelho- circulação; 
azul- instalações sanitárias. 

 

A disposição dos poços de iluminação e ventilação apresentam poucas diferenças. 

Dos treze edifícios acima erguidos na Marconi, nove tem seus poços principais são 

centralizados na parte posterior dos lotes. Três outros situam-se junto aos vértices das 

divisas dos fundos.  Destas disposições decorrem duas volumetrias básicas: a primeira, 

em forma de ñUò, que poderia ser decomposta em um corpo alinhado ¨ divisa frontal do 

terreno, e dois outros, perpendiculares a ela, com aberturas voltados para o poço 

central; a segunda, em forma de um ñTò tem tamb®m um corpo alinhado ¨ divisa frontal 



 

 

e o segundo centralizado rumo aos fundos do lote, do que resultam dois poços. Apesar 

das diferenças de organização dos edifícios de esquina o padrão persiste com pequenas 

varia»es, correspondentes ¨ forma em ñUò no Ąngela Loureiro e S«o Manoel. A 

exceção fica por conta do Santa Leonor, composto por uma única volumetria. 

As salas de escritórios situadas nestes poços de ventilação encontram-se, em sua 

maioria, confinadas entre as paredes limítrofes, tendo como vista apenas as salas 

contíguas. Algumas destas situações conheceram respostas mais cuidadosas, 

buscando ampliar os limites destes pátios, como o demonstra o projeto que Jacques 

Pilon realizou para o edifício da família Silva Prado, contíguo à face noroeste da Rua 

Marconi, fazendo coincidir os pátios internos do novo edifício aos pátios pré-existentes 

dos Edifícios Walter Seng, Anhumas, Anchieta e Marconi (Figura 6). 

 

Figura 6 ï Projeto de edifício de escritórios para os Srs. Caio e Antonietta da Silva Prado ï arq. Jacques 
Pilon, notar a concordância dos pátios de iluminação e ventilação fonte: IPHAN/SP 

 

O tamanho das salas dos escritórios constitui outra característica comum aos 

edifícios estudados, cuja média oscila em torno de 17 m². Apesar de dimensões muito 

reduzidas, estas salas poderiam ser conjugadas, por meio de portas internas de 

interligação. Entre a documentação reunida foi encontrado um projeto não realizado do 

arquiteto Rino Levi para terreno da Sra. Mercedes Seng. Este documento oferece 

algumas informações relevantes. Além da proposta arquitetônica, o autor indica o 

desempenho da solução proposta: área construída, área para locação e a porcentagem 

entre elas: 69,3%. Tais números sugerem que, além da qualidade arquitetônica, a 

quantidade de espaço resultante para a finalidade comercial constitui fator decisivo ao 

bom resultado do projeto.  O projeto proposto por Rino Levi alcançava o número de 9 

salas no pavimento tipo. A proposta construída do Edifício Mercedes, elaborada pelo 



 

 

escritório Severo Villares, alcançou 12 salas, número que pode ter sido o fator de 

escolha do projeto realizado. Assim, não é estranho constatar os altos índices de 

aproveitamento destes imóveis, em torno de 9,30 e a altas taxas de ocupação dos lotes. 

 

 

6-Site de divulgação das informações do Banco de Dados 

Um dos objetivos desta etapa da pesquisa é disponibilizar as informações 

levantadas sobre a região central da cidade de São Paulo através de um site na Internet, 

para viabilizar o acesso público ao Banco de Dados e difundir o produto das pesquisas 

realizadas. O objetivo é reunir e organizar a informação em um sistema WEB, para 

visualização e cadastramento de dados dos edifícios, por meio de um design gráfico e 

de um sistema de navegação intuitiva e funcional estruturado em conteúdos Estáticos e 

Dinâmicos, permitindo respectivamente, que as páginas possam ser feitas 

individualmente no momento da criação das páginas; e que sejam também criadas no 

momento em que são requisitadas. 

A estruturação e montagem de um Site contendo as pesquisas e reflexões 

produzidas nos últimos 10 anos no Centro Histórico de São Pauloï pelo grupo A 

construção da Cidade: arquitetura, documentação e crítica - foi um dos objetivos do 

trabalho que agora se encerra. A intenção era a de abrir para a comunidade dos 

pesquisadores e público em geral os frutos deste significativo processo de estudos; 

ainda restritos aos pesquisadores internos, e que se encontram armazenados, no banco 

de dados Centro Histórico de São Paulo 

(http://centrohistoricosp.mackenzie.br/pesquisa/adm/); alojado em um servidor no 

departamento de tecnologia da universidade. O site deveria também permitir buscas 

mais amigáveis aos conteúdos de pesquisas já realizadas: cerca de 300 registros de 

edifícios, distribuídos por dezenas de logradouros e milhares de arquivos e registros de 

imagens. 

Para cumprir tais propósitos foi contratada a empresa Guest Sistemas que já 

houvera construído o banco de dados anos atrás. No escopo dos trabalhos estavam 

previstos reformulação da estrutura do banco de dados e a confecção de um site 

diretamente   a ele vinculado. Além de outros conteúdos a serem adicionados.  

Os propósitos foram alcançados e o resultado foi a criação do SITE: Edifícios no 

Centro de São Paulo ï Mackenzie. (http://centrohistoricosp.mackenzie.br/), assim 

estruturado: campos de busca, resultados, o projeto de pesquisa, pesquisadores, a 

arquitetura do centro, artigos, termos de uso e contatos.    

http://centrohistoricosp.mackenzie.br/pesquisa/adm/
http://centrohistoricosp.mackenzie.br/


 

 

Na página inicial do site há duas alternativas associadas para a busca das 

informações sobre os edifícios: uma através da consulta por palavras-chave e outra 

por meio de localização de edifícios cadastrados, liberados e posicionados no mapa 

Google, georreferenciado (figura 1).    

No primeiro modo, a busca por edifício pode ser feita através de palavras-chave 

(nome do edifício, endereço, autor, construtor, proprietário), de logradouros e ou 

períodos de construção. O resultado da busca será mostrado de duas maneiras, uma 

sinteticamente abaixo das janelas e outra no mapa google ajustado ao recorte espacial 

da pesquisa: Centro Velho e Novo da cidade de São Paulo. Um toque sobre o ícone do 

edifício destacado no mapa ou sobre o nome do edifício abre o carregamento de todos 

os dados pertinentes aos edifícios e documentados até o momento: processos legais de 

aprovação, projetos básicos, bibliografia, iconografia, desenhos, fichas e registro de 

campo, etc. (figuras 2 e 3). 

No segundo modo, os dados referentes aos edifícios já cadastrados podem ser 

acionados e localizados diretamente no mapa google por meio de ícones lá 

posicionados. Neste caso, a pesquisa ocorre principalmente pelo reconhecimento dos 

logradouros e localização dos edifícios nos mesmos. Ajustes de aproximação (lupa) são 

necessários para exposição dos inúmeros registros (figura 4 e 5).  

A navegação nos demais campos do site ocorre sob estruturas conhecidas, e 

estão assim apresentados: os objetivos e metodologias da pesquisa; a arquitetura do 

centro, sua formação e caráter; os artigos já produzidos pelos pesquisadores e 

apresentados em diversos seminários, congressos e publicações; dados dos 

pesquisadores e as condições e termos de uso. 

O site, uma vez liberado, estará aberto aos pesquisadores e público em geral, 

entretanto, porém, o acesso ao banco de dados está restrito aos pesquisadores e para 

acessá-lo é necessário login e senha, que podem ser obtidos junto ao líder do grupo.  



 

 

 

    

Figura 1 

 

 

Figura 2 

 

 

 


